
Métodos de determinar a idade fisiológica 
em Diptera de importância médica. Uma revtsao 
com especial referência aos vetores de doenças na América do Sul. 

Resumo 

Os métodos de determinar a idade fisiológica em 
Diptera hematófagos de importância médica. que mos­
tram concordância gonotrófica, são revisados. Na pri­
meira parte, são delineadas as mudanças que ocorrem 
no inseto, após o repasto sangüíneo e discutida a base 
teórica para determinação da idade fisiológica. Na se­
gundo parte, são dados os métodos aplicáveis a Culi­
cidae. Simuliidae. Phlebotomidae, Ceratopogonidae e 
Tabanidae. Amplo uso de material fotográfico é adota­
do, dando proveitoso auxílio na interpretação da disse­
cação do ovário. 

A determinação da idade fisiológica em 
Diptera hematófagos é de interesse tanto prá· 
tico como teórico. A importância prática está 
no fato de que, em geral, somente insetos ve­
lhos são vetores de doenças e um conhecimen­
to da idade da população permite que a impor­
tância epidemiológica seja taxada. Possibilita 
também determinar as causas da mudança na 
composição adulta. 

O conhecimento da idade fisiológica numa 
população adulta de inseto fornece informa­
ções sobre a taxa de sobrevivência diária, a 
qual biologistas teóricos usam para formular 
e testar modelos de dinâmica populacionais e 
problemas afins (Macdonald, 1957; Garrett­
Jones & Shidrawi, 1969). 

Mudanças no comportamento e na distri­
buição devidos à idade podem ser importantes 
epidemiologicamente . Essas mudan9as somen­
te podem ser detectaaas se a estrutura da ida .. 
de fisiológica da população for determinada. 
Diferenças entre fêmeas jovens e velhas que 
chegam para picar podem resultar em ciclos 
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bifásicos, nos quais as mudanças dos seres 
infectados variam. (Charlwood & Wilkes, 
1979; Ducke, 1968a). Insetos com idades dife­
rentes podem apresentar várias distribuições . 
Por exemplo, em algumas espécies de mosqui­
tos, os mais velhos tendem a voar mais alto e 
dispersar mais do que os jovens (Snow & 
Wilkes, 1977). 

A compreensão das mudanças numa popu­
lação de insetos é particularmente importante 
em áreas que apresentam uma incidência sa­
zonal de moléstias acentuada como a malária 
no Amazonas, Brasil. A estrutura dinâmica da 
população de insetos pode ser o fato mais im­
portante envolvido na dispersão e incidência 
desta moléstia em tais áreas, epidemiologica­
mente instáveis. 

Antigamente, quando a determinação da 
idade dependia de métodos primitivos (Perry, 
1912), os dados obtidos não eram precisos. A 
possibilidade de determinar-se, com precisão 
a idade fisiológica de muitos dípteros hemató­
fagos significa que podem ser obtidos dados 
sobre a biologia, ecologia e importância epi­
demiológica das populações. 

As mudanças que ocorrem no sistema re· 
produtivo feminino já foram estabelecidas por 
entomologistas trabalhando na Rússia (ver De 
tinova, 1962) . Essas mudanças fisiológicas 
associadas com o desenvolvimento do ovo 
fornece a base para a determinação da idade 
fisiológica, incluindo aquelas que são repetidas 
durante o desenvolvimento de cada lote de 
ovos e que consistem em alterações irreversí­
veis nos órgãos reprodutivos. 
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Revisões e descrições de técnicas de de­
terminar a idade fisiológica já foram realizadas 
por Detinova (1962), Gillies (1958), Forattini, 
( 1962) e Service ( 1976) , entre outras. 

Mosquitos e O'Utros Orthorrapha são carac­
terizados por concordância gonotrófica; isso 
significa que a cada repasto sangüíneo comple­
to, um lote de ovos se desenvolverá . O número 
de ciclos gonotróficos realizados pela fêmea 
representa sua idade fisiológica. 

O sistema reprodutivo das fêmeas de mos­
quitos consiste de dois ovários e duetos asso­
ciados, localizados entre o 4.'() e 5.0 segmentos 
abdominais (Fig. 1) . Durante a maturação dos 
ovos, há o crescimento dos mesmos, ocupando 
toda a cavidade abdominal do 1.0 ao 7.'() seg­
mentos. Cada ovário está envolto por uma 
membrana externa que termina proximalmente 
no processo terminal. Os ovidutos laterais, 
dos quais saem os ovaríolos radialmente, 
conectam-se para formar o ov(duto comum. 
Abrindo-se no oviduto comum, estão as glându­
las acessórias e as espermatecas (Fig. 1) que 
são usadas para armazenamento de esperma. 

O número de ovaríolos não são constantes 
e variam de 50 a 100 por ovário. Cada ovaríolo 
consiste em um germário, do qual brotam os 

Ligamento suspenso,~----4 

Bainha do ovarÍolo,-~.., 

CÓiice 

Oviduto comum 

Espermateca 

Glândul<l acessória 

A 

sucessivos folículos de uma bainha do ovarío­
lo, bem j.unto à túnica, e duma parede do tubo 
folicular. A bainha do ovário lo contém núcleos 
esparsos e finas faixas musculares. Depois do 
desenvolvimento normal da folículo, ela forma 
uma larga conexão ao redor do pedicelo do 
tubo folicular e continua até ao cálice . Em fê­
meas gonoativas, dois folículos são normal­
mente visíveis . Um, bem aderente ao germá­
rio, enquanto o outro se localiza mais próximo 
ao oviduto lateral. Este último desenvolve-se 
depois de um repasto sangüíneo (Fig. 2) . 

Em fêmeas recém-emergidas, somente um 
folículo indiferenciado é visível , mas, depois 
de um certo tempo, usando reservas trazidas 
do estágio larval ou recursos de uma alimenta­
ção de carboidrato, um segundo folículo come­
ça a desenvolver-se e torna-se visível. 

Os ovários são do tipo meroístico politró­
fico, onde os trofócitos suprem o oócito com 
RNA e orgânulos através de canalículos inter­
celulares, durante a maior parte de seu desen­
volvimento. Observações minuciosas da ovo­
gênese em microscópio eletrônico foram feitas 
em muitas espécies de mosquitos (Roth, 1966; 
Fiil, 1974, 1976; Fiil & Moens, 1973). Isso tem 
confirmado, em grande parte, as observações 
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Epitélio folicular 

+--- Pedíceto 

Fig. 1 - A. Diagrama mostrando a estrutura do aparelho reprodutor de uma fêmea de mosquito; B. Estrutura de 
um folículo . 
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Fig . 2 - Corte longitudinal do ovário de uma fêmea nulípara mostrando a estrutura do ovaríolo. 

de Nicholson (1921). demonstrando que nos 
primeiros estádios de desenvolvimento do fo­
lículo, oito células são visíveis (sete trofócitos 
e um oócito) . O desenvolvimento do folículo 
está associado com um acúmulo de vitela ao 
redor do oócito, que em seu gradual desenvol­
vimento, empurram os trofócitos para sua ex­
tremidade proximal . Nos últimos estádios, o 
folículo aumenta de tamanho e o oócito. cheio 
de vitela, torna-se gradualmente maior e opaco. 
O folículo permanece transparente somente 
onde se localizam os trofócitos, e no final do 
desenvolvimento, os trofócitos ficam fora do 
córion . 

Christophers (1911) . classificou o desen­
volvimento em cinco estádios, os quais, com 
pequenas modificações fe itas por Mer (1936) 
são ainda universalmente usados. 

Os estádios são mostrados na fig. 3 e clas­
sificados de acordo com as seguintes caracte­
rísticas : 

- O folículo tem forma arredondada e 
não existe grânulos de vitela. O 
oócito não é distinguível dos trofóci­
tos, que aparecem, sob grande au· 
menta (40x), em microscópio· de 
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dissecação, como corpos arredonda­
dos translúcidos . Este estádio está 
associado com as fêmeas recém­
emergidas . 

11 - O folículo apresenta forma oval com 
grânulos de vitela ao redor do oóci­
to, que podem posteriormente ocu­
par metade do folículo. O oócito não 
está oculto. Este estádio foi dividido 
por Macan (1950) como se segue : 

11 - cedo: quando o vitela é visível 
somente sob grande aumento 
no microscópio de dissecação 
(40x) . 

11 médio : quando o vitela é facil­
mente vis ível sob baixo aumen­
to (10x). 

11 - avançado: quando o vitela é 
facilmente visível sob o mais 
baixo aumento (não mais que 
(10x) . 

111 - O vitela ocupa mais da metade do 
folículo , ainda oval. O núcleo no 
oócito está oculto. 

- 313 



® 
Estádio I 

Estádio 111 

Estádio 11 
cedo 

E stódio IV 

Estcidio 11 
médio Estádio 11 

avançado 

Estcidio V 

Fig. 3 - Diagrama mostrando a aparência de um folí· 
culo nos diferentes estádios de Christophers em Ano· 

pheles sp. 

IV - O folículo torna-se maior e os trofó­
citos ocupam somente a sua parte 
superior. O oócito, cheio de vitela. 
está bem desenvolvido e ocupa mais 
de 9/ 10 do folículo. 

V - O córion cobre todo o óvulo. Os res­
tos dos trofócitos são encontrados 
na extremidade proximal do folículo . 
Em anofelinos, forma-se o flutuador. 
e o óvulo acha-se pronto para ser fe­
cundado e oviposltado. 

A ovogênese, pode ser dividida em três 
fases distintas: a primeira é marcada pelo sur­
gimento do folículo do germário. Durante esta 
fase, um grupo de duas, quatro e oito células 
aparece na porção inferior do germário. Simul­
taneamente o epitélio começa a envolver o fo­
lículo recém-formado·. Quando completado, 
ele se separa do germário. Na emergêncià, 
cada ovaríolo consiste normalmente em um 
folículo, acima do qual está situado o germá­
ri o. Durante cada ciclo gonotrófico, um novo 
folículo se forma no germário. 
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Na segunda fase. o vitela aparece ao redor 
do núcleo do oócito. Este desenvolvimento 
utiliza :-~utrientes acumulados na fase larva! ou 
carboidrato de fontes tais como néctar de flo­
res, ou a primeira alimentação de sangue. 
Quando este primeiro folículo está na segunda 
fase da ovogênese, um outro já se separou do 
germário. Sob condições normais, o desenvol­
vimento, além desta segunda fase, quando o 
folículo está em estádio 11, não se processará 
sem que a fêmea obtenha um repasto sangüí­
neo. Em alguns casos, particularmente em cli­
mas temperados, as fêmeas de mosquitos não 
necessitam obter uma refeição de sangue an­
tes de desenvolver seu primeiro lote de ovos. 
Tais fêmeas são denominadas autógenas, com­
paradas com aquelas que necessitam de san­
gue para desenvolver os ovos, que são cha­
madas anautógenas. Depois da primeira ovipo­
sJçao, as fêmeas autógenas normalmente 
necessitam de sangue para subseqüentes de­
senvolvimentos dos ovos (Ciements, 1963) . 

Autogenia pode ser inferida se : 

a) o número de fêmeas nulíparas (sem 
ovipositar) capturadas for muito peque­
no ou, 

b) se fêmeas grávidas ou subgrávidas fo­
rem capturadas e não mostrarem ne­
nhuma evidência de ter obtido uma 
prévia alimentação de sangue . 

Na terceira fase, após a obtenção de san­
gue, os ovos desenvolvem-se até à maturidade 
(Estádio 111 a V) . Quando o ovo está pronto 
para ser colocado, um terceiro folículo sai do 
germário, e o segundo entra na segunda fase 

de desenvolvimento. Assim, numa fêmea grá­
vida, é possível verem-se todas as três fases 
da ovogênese simultaneamente (Fig . 4) . 

Após a oviposição, a íntima, ao redor do 
ovo, e o pedicelo terminal, ficam grandemente 
estendidos na forma de um saco de pareâe fina, 
dentro do qual permanecem os restos dos tro· 
fócitos e do epitélio folicular. Algum tempo 
depois da ovipO'Sição, este saco começa a con­
trair-se lentamente. Posteriormente, este pro· 
cesso se acelera, e normalmente, 24 horas 
depois da oviposição, ele se completa, (depen­
dendo da temperatura e espécie) . 
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~----- Germário 

~----- 19 Ciclo do ovogênese 

Fig. 4 - As três fases da ovogênese num ovaríolo de 
uma têmea nulípara de Anopheles sp. 

Inicialmente, o saco todo se contrai, e o 
pedicelo terminal separa-se. Seguindo-se a 
isto, a íntima se contrai, deixando apenas uma 
pequena dilatação no lugar onde o primeiro 

A 8 

oócito se desenvolveu abaixo do próximo folí­
culo que irá desenvolver-se. O grau de contra­
ção foi usado por Corbet ( 1964) , Samarawic­
kema (1967), Charlwood & Wilkes (1979) e 
Wilkes & Charlwood (1979) para estimar o 
tempo entre oviposição e alimentação em vá­
rias espécies de mosquitos. 

O processo de formação e retração do saco 
é repetido no segundo ciclo. Durante a contra­
ção do saco seguinte, que acompanha subse­
qüente oviposição, a dilatação formada depois 
da primeira oviposição se separa. Após esta, 
uma segunda é formada, onde o segundo folí­
culo se desenvolveu. Assim, depois de duas 
oviposições, permanecem duas dilgtações (Fig. 
5) . Subseqüentes ciclos gonotróficos levam à 
formação de mais dilatações, sendo a dilatação 
mais perto do folículo em desenvolvimento, a 
mais recente. Esta dilatação é sempre maior 
que as anteriores, e contém mais inclusões. 
Quando o próximo óvulo se desenvolve e pas­
sa pe lo pedicelo, as inclusões são carregadas 
fora e novos pigmentos são depositados . As­
sim, depois de cada ciclo gonotrófico, o com­
primento do pedicelo aumenta pouco menos 
que a distância entre o germário e o folfculo 
em desenvolvimento. 

Durante qualquer ciclo gonotrófico, ocorre 
a ovogênese incompleta ou abortiva em alguns 
ovaríolos. Isso começa simultane3mente com 
a ovogênese normal e termina com a degene-

c 

A!!l~- Germário 
Folículo indiferencio do 

Foll'culo em 
desen volvimento 

tli!IJ~r---- Dilatação derivado 
do 2~ I ote de ovos 

Dilatação do I~ lote 
de ovos 

Fig. 5 - Mudanças na anatomia dos ovaríolos de mosquitos após ovulações sucessivas 
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ração do folículo em algum estádio intermediá­
rio do desenvolvimento. A degeneração pode 
ocorrer em qualquer estádio e o tamanho de 
acordo com o estádio, no qual o desenvolvimen­
to se procedeu. Esta consiste na decomposição 
de grânulos do protoplasma do oócito, trofóci­
tos e epitélio folicular, e, por fim, no vitela 
acumulado. Ela ocorre, mais freqüentemente, 
nos primeiro·s estádios de desenvolvimento, e 
como resultado da decomposição do epitélio 
foliculm·, o folículo degenerado toma um for­
mato irregular (Fig. 6) . 

Se a degeneração ocorrer nos últimos es­
tádios, a presença do material degenerado tor­
nará improvável a maturidade do próximo folí­
culo. Conseqüentemente, os ciclos subseqüen­
tes terminarão em degenerações (Fig. 7) . Se 
o número de oócitos degenerados em cada 
ciclo for constante, o número de degenerações 
aumentará com a idade. Assim, fêmeas velhas 
são facilmente reconhecidas, porque seus ová­
rios são freqüentemente bem pigmentados, 
dãdas as degenerações. 

Usualmente, também há ovaríolos que se 
desligam do germário em cada ciclo gonotrófi­
co, mas não iniciam qualquer desenvolvimento. 
Esses ov::~ríolos são denominados "anões" (do 

inglês "dwarf"), e parecem com as contas de 
um rosário. A cada ciclo gonotrófico abortivo, 
aumenta o comprimento por uma pequena dila­
tação. Os ovaríolos "anões" são importantes 
quando se está determinando a idade do inseto. 

0 CICLO GONOTRÓFICO 

O ciclo gonotrófico tem sido definido como 
um processo fisiológico que consiste na diges­
tão do sangue e no desenvolvimento dos ová­
rios (WHO, 1975) . Contudo, em uso mais 
comum, o termo cobre o espaço desde um 
repasto sangüíneo até o próximo, incluindo o 
tempo entre a oviposição e a procura do hos­
pedeiro. Ainda outro termo denominado "ciclo 
de oviposição" é usado, e inclui todos os pro­
cessos entre um repasto sangüíneo e o outro. 
Consideramos aceito o de uso mais comum. 

Nos insetos que mostram concordância 
gonotrófica, o ciclo gonotrófico (de repasto 
sangüíneo a repasto sangüíneo) pode ser divi­
dido em três partes : 
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Fig. 6 - Determinação da idade fisiológica em mos· 
quito através de ovaríolos com folículos degenerando-se: 
A - Degeneração equivalente a um folículo em está­
dio IV; B - Degeneração equivalente a última di lata­
ção; C - Degeneração equivalente ao estádio de saco. 
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Germório 

\----62 Foliculo em degeneração 

•r---- 42 FoiÍculo degenerado 

Dilatações -
deixados pelos três 

Ciclos Pre'vios 
terminal 

Fig . 7 - Diagrama mostrando a aparência de um ova­
ríolo hexaoníparo, com degenerações após o terceiro 

ciclo gonotrófico . 

Procura de um hospedeiro e obtenção 
de sangue; 

11 - Digestão do sangue e maturação dos 
ovos; 

111 - Localização de um ponto adequado 
para a oviposição. 

A duração de cada ciclo gonotrófico depen­
de de vários fatores fisiológicos e ambientais. 
O processo de desenvolvimento do ovo, sendo 
dependente da temperatura, pode variar gran­
demente em climas temperados, onde as mu­
danças de temperatura são mais acentuadas 
que em regiões tropicais. Onde a temperatura 
é mais estável, a digestão do sangue e o de­
senvolvimento dos ovos tendem a processar-se 
num rítmo uniforme. 

Na maioria das espécies, o tempo para 
desenvolver os ovos e o estádio de desenvol­
vimento podem ser determinados, observando 
se a aparência externa do abdômen aa fêmea. 
Sella (1920) sugeriu que o processo de diges­
tão de sangue pode ser dividido em sete está­
dios, e segundo a sugestão de Christophers 
(1911) para o desenvolvimento do ovo, estes 
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estádios são ainda utilizados atualmente. Estes 
são mostrados na fig . 8 e caracterizados como 
se segue: 

A 

B 

c 

o 

E 

I - Estômago sem sangue. Ovário não 
desenvolvido; 

11 - Fêmea com sangue fresco. O estô­
mago cheio de sangue bem averme­
lhado. Os dois últimos este mitos e 
os três últimos tergitos não apresen­
tam sangue . Inicia-se o desenvolvi­
mento dos ovários; 

111 O sangue ainda retém sua coloração 
avermelhada. 2-2,5 esternitos e 4-5 
tergitos estão livres de sangue. Os 
foi ículos neste estádio são encontra­
dos no estádio 11 avançado de Chris · 
tophers; 

Recém ol1mentoda 
O- 6 hs 

PÓS-alimentado 

Meio gróv1do 
24hs 

Sub-grávida 

Gráv ida 
48hs 

Fig. 8 - Aparência externa do abdomen de fêma de 
mosquito mostrando os diferentes estádios de desen­

volvimento dos ovos. 
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IV - O sangue no estômago toma cor pre­
ta. Os últimos 2,5-3 esternitos e 5-6 
tergitos estão livres dele. O folículo 
encontra-se em estádio 111 ; 

V -O sangue se mantém preto. Os últi­
mos 2,5-3,5 esternitos e 6,5 tergitos 
estão livres dele. Os folículos nesta 
fase já alcançaram pelo menos o es­
tádio IV; 

VI - O sangue ainda se mantém preto e 
somente visível do lado ventral; 

VIl - O estômago apresenta-se livre de 
sangue. O abdômen está totalmente 
tomado pelos óvulos maduros no es­
tádio V. 

Outros fatores podem influenciar a duração 
do ciclo gonotrófico. O mosquito pode ter um 
período, não obrigatório, de descanso antes de 
voltar a ai i menta r-se. Isso aumenta a duração 
do ciclo gonotrófico e influência a importância 
epidemiológica da fêmea. A distância do local 
da oviposição até o hospedeiro, e a relativa 
facilidade com que o local de oviposição e os 
subseqüentes hospedeiros possam ser encon­
trados, também atingirão o tempo entre as ali­
mentações. Se três espécies se alimentam 
sobre o homem e retornam ao mesmo lugar 
para o próximo repasto e, supondo que ocorra 
um rítmo uniforme de desenvolvimento do ovo, 
o tempo de retomo dependerá da localização 
do lugar da oviposição. No exemplo (Fig . 9), 
o Cu/ex sp alimentar-se-á quase imediatamente 
após a oviposição, porque este local está si­
tuado próximo ao hospedeiro. O Aedes sp terá 
que fazer uma jornada maior para encontrar 
um local adequado para oviposição, enquanto 
que o Anophe/es sp terá que voar, pelo menos, 
um quilômetro antes de colocar os ovos. Es­
ses vôos compreenderão, certamente, a viagem 
de retorno. 

t. possível dar uma estimativa do tempo 
gasto depois que a fêmea ovipositou, através 
da observação do estádio do saco pedicelar 
deixado pela passagem do ovo. A fig. 1 O mos­
tra a contração progressiva do pedicelo folicu­
lar, através do qual passou um avo. O grau de 
contração indica se a alimentação se seguiu, 
ou não, logo após a oviposição. 
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Fig. 9 - Diagrama mostrando os criadouros (locais 
de oviposições) relativo ao hospedeiro e a influênci.l 
deste fator sobre o ciclo gonotrófico : A - Culex sp; 

B- Aedes sp; C- Anopheles sp. 

Os estádios de saco: A, B, C, D, apresen· 
tam as seguintes características: 

A - A porção terminal do ovariolo parece 
com um longo saco elástico, através 
do qual um ovo passou recente ­
mente; 

B - Sinais de contração aparecem na por­
ção terminal do pedicelo, e o grau 
de elasticidade se reduz considera­
velmente; 

C - A porção terminsl do pedicelo já está 
sensivelmente contraída; 

D - A dilatação está reduzida ao tamanho 
normal. 

Sob condições tropicais, os mosquitos 
apresentam saco em estádio 'B' dez a quatorze 
horas depois da oviposição, e o processo de 
contração até 'D ' demora aproximadamente 
vinte e quatro horas. 
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Fig . 1 O - Diferentes stádios de contração do saco 

pedicelar. 

Como é um processo contínuo. há certas 
áreas indeterminadas entre um estádio e outro. 
Há também uma certa irregularidade na velo· 
cidade de cantração do saco. Todavia, é certo 
que fêmeas com sacos totalmente distendidos, 
tenham ovipositado há poucas horas, enquanto 
aquelas com dilatações já totalmente contraí­
das, tenham oviposítado, pelo menos, vinte e 
quatro horas antes. 

Samarawickema (1967) registrou que 80% 
dos Cu/ex quinquefasciatus ( = fatigans) dis­
secados em Sri Lanka retornavam a alimentar­
se dentro de poucas horas depois da oviposi­
ção, enquanto Charlwood (1979) verificou que 
a maioria dos indivíduos dessa espécie captu­
rada, quando se alimentava em Manaus. tinha 
descansado depois da oviposição. Assim, face 
ao aumento na duração do ciclo gonotrófico (4 

dias em lugar de 3) , uma fêmea trípara em 
Manaus pode ter quase tanta importância epi­
demiológica, quanto uma fêmea quadrípara em 
Sri Lanka. 

As mudanças fisiológicas que se proces­
sam na fêmea durante o ciclo gonotrófico tem 
um profundo efeito no seu comportamento e. 
conseqüentemente, na sua viabilidade de ser 
capturada por métodos diferentes. Os hábitos 
de movimento e descanso de uma fêmea po-

Métodos . . . 

dem ser marcados por mudanças durante a 
digestão do sangue e o desenvolvimento dos 
ovos. Estes podem tornar-se bem evidentes 
antes da fase final do desenvolvimento ova­
riano, conduzindo à oviposição . O padrão pode 
variar entre espécies, e uma determinada fase 
pode ser mais representada por um método de 
captura e menos representada por outra . A 

viabilidade das diferentes fases no ciclo ainda 
pode ser atingida por mudanças na duração do 
ciclo, como as induzidas por mudanças sazo­
nais e climáticas . 

Uma completa refeição de sangue, na qual 
a fêmea obtém, pelo menos, seu próprio peso 
de sangue, é normalmente suficiente para a 
maturação das ovários. 

Em certas situações, na Africa, duas ali­
mentações são necessárias para o desenvolvi­
mento do primeiro lote de ovos. As fêmeas 
desses mosquitos com estas características. 
depois da primeiro repasto , são referidas como 
"pré-grávidas" (Gillies, 1954). A existência 
de parte da população que requer dois repasto 
antes de colocar o primeiro lote de ovos, pode 
ser determinada se fêmeas nulíparas forem 
capturadas, com folículos desenvolvidos além 
do estádio 11 . 

Charlwood & Wilkes (1979) encontraram 
aproximadamente 1 O% das fêmeas nulíparas 
de A. darlingi, capturadas quando sugavam 
sangue, em Aripuanã (Abril; 1978) com folí­
culos em estádio 111, indicando que as fêmeas 
já haviam obtido sangue previamente. 

MÉTODOS DE DETERMINAR A IDADE FISIOLÓGICA 

DE CULICIDAJo~ 

Os seguintes métodos podem ser usados 
para determinar a idade fisiológica de mosqui­
tos. Até certo grau, o método a ser usado de­
pende da natureza dos resultados requeridos , 
do tipo e tamanho da amostra a ser examinada. 

a) Presença de ovos retidos 

Ocasionalmente a fêmea não coloca todos 
os ovos desenvolvidos durante um determinado 
ciclo gonotrófico, mesmo que estes tenham 
atingido a maturidade, de tal sorte que, a pre-
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sença de um ou poucos ovos maduros no ová­
rio, indica que a fêmea já ovipositou e é oní­
para. No entanto, somente pequena porção da 
população mostra uma retenção de ovos. Esta 
característica. portanto, não dá um índice apu­
rado da oniparidade numa população (Hitch­
cock. 1968 a) . 

b) Presença de ácaros fixados às fêmeas 

Gillett (1957) propôs que a presença de 
ácaros parasitos sobre a fêmea de mosquitos 
pode indicar nuliparidade, dado o ciclo de vida 
dos ácaros; muitos ácaros se fixam ao mosqui­
to quando este eclode e se soltam por ocasião 
da primeira oviposição (Lanciani, 1979). Mul­
len (1974) fornece informações sobre todos os 

registros conhecidos de mosquitos parasitados 
por ácaros. Ele (Mullen, 1975) dá uma chave 
das ninfas (família e gênero) parasitas de 
mosquitos. Jalil & Mitchell (1972) também 
descrevem em minúcias as principais diferen­
ças entre os dois tipos de ácaros mais comuns. 
os aquáticos e os não aquáticos. Com acima 
de 20.000 observações sobre mais de dez es­
pécies de mosquitos, Corbet (1960, 1962) con­
cluiu que os ácaros são indicadores de nulipa­
ridade, quando estão vivos. O mesmo (Corbet. 
1970) disse que somente certos gêneros (ti­
pos pionídeos) podem ser usados para esta 
determinação, fato este que Graham (1969) 
negligenciou quando disse que a técnica não 
era segura. Morris & DeFoliart (1970) tam­
bém registraram que a técnica era insegura , 
enquanto Jalil & Mitchell (1972) opinaram que 
os ácaros, tipo pionídeos, gênero Arrenus, po­
dem ser usados. Num estudo completo sobre 
ácaros parasitos de mosquitos no Paquistão, 
Reisen & Mullen (1978) concluíram que os 
ácaros, particularmente Arrenus madruzi, não 
fornecem índice da oniparidade do hospedeiro 

Não obstante, sendo a técnica segura. ou 
não, sua utilidade é duvidosa, pois o índice de 
parasitismo é freqüentemente muito baixo. 

No Brasil, Charlwood & Wilkes (1979) re­
gistraram 16 ácaros de 775 A. darlingi exami­
nados e 1 O entre 1 . 127 A. triannulatus, dando 
uma taxa de 2,0% e 0,9% respectivamente. 
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Os ácaros são encontrados em outros gru· 
pos de Díptera. tais como, Culicoides sp, Sto­
moxys sp e Tabanidae. Pouco é conhecida a 
vaiidade em usar-se os ácgros para indicar a 
taxa de nuliparidade nestes grupos. porque a 
baixa taxa de infestação limita seu uso. 

c) Tamanho da ampola 

Mer (1932) foi o primeiro a descrever um 
método de determinar a idade das fêmeas de 
mosquitos, medindo as dimensões da ampola 
dos ovários. Ele descobriu que o tamanho au· 
menta qw:mdo o mosquito oviposita. Assim, 
uma vez, obtido o tamanho médio para diferen­
tes idades. uma idéia pode ser obtida da idade 
da fêmea. Contudo, o método é laborioso e exis· 
te. em qualquer população , uma certa sobrepo­
sição entre. as fêmeas nulíparas com ampolc;; 
grande, e fêmeas oníparas com ampola peque­
na (Gillies, 1958). As descobertas de Detinova 
(1962) e Polovodova (1949) têm conferido este 
método obsoleto. Entretanto, a aparência geral 
das ampolas podem fornecer bons indícios 
para idade dos mosquitos. A ampola e o avi­
duto de fêmeas oníparas contém uma grande 
quantidade de material pigmentado. enquanto 
insetos nulíparos a apresentam clara e elás­
tica. 

d) Coloração verde e condições dos tubos 
de malpighi 

Logo após a eclosão, os mosquitos apre­
sentam algumas características que podem ser 
usadas para determinar a presença de insetos 
muito jovens na amostra. Membros de ambos 
os sexos apresentam tubos de malpighi opacos 
na emergência. O estômago e o intestino con­
tém mecônio, um excreta amarelado derivado 
do estádio pupal. Se o mosquito apresentar o 
tegumento claro, este excreta pode ser visto 
através da parede abdominal. O mesmo é ex­
cretado rapidamente e sua presença somente 
é útil para dectar insetos jovens na população. 

Self & Sebastian (1971) confirmaram os 
registros de De Meillon et a/. ( 1967) de que 
Cu/ex quinquefasciatus coletados logo após a 
emergência mostram uma distinta coloração 
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verde, observando lateralmente o tórax e o 
abdômen. Isto desaparece, 72 horas após, e 
portanto pode ser usado como indicador vál ido 
para nuliparidade. Graham & Bradley (1972) 
utilizaram esta característica para calcular a 
taxa diária de sobrevivência na mesma espécie. 

A presença de músculos remanescentes 
também tem sido usada como indicador de nu­
liparidade em alguns mosquitos jovens (Rosay. 
1961) . Estes músculos são auto lisados dentro 
dos dois primeiros dias da vida adulta . 

Em Anopheles (Myzomia) gambiae e ou­
tros anofel inos africanos, as fêmeas recebem 
um plug gelatinoso no acasalamento (Gillies, 
1956) para fertilização (Fig . 11). Este é absor­
vido dentro de 24-48 horas após a cópula. As­
sim, a presença do mesmo neste grupo de 
mosquitos, fornece uma indicação de nulipa­

ridade, pois o acasalamento sempre ocorre an­
tes da primeira avi posição . 

e) Observação das traquéolas 

Os ovários de um mosquito têm um ricc 
suprimento de oxigênio, fornecido por uma 
rede de traquéias e traquéolas. Em fêmeas 
nulíparas que têm os folículos em estádio I ou 
11, as finas terminações das traquéolas apre­
sentam-se enoveladas (fig. 12 a e b) . Com o 
desenvolvimento dos ovos e o aumento do ová­
rio, começa a haver o desenrolamento do eno­
velado, para formar uma rede dispersa (fig . 
12 c e d) . Esta mudança é irreversível. Assim, 
o enovelamento terminal das traquéolas é uma 
indicação de que a fêmea é nulípara. O método 
para ver as traquéolas é fazer dissecações com 
água desti lada (nunca sali na) e deixar secar 
ao ar. Quando o ovário seca, o ar entra pelas 
traquéias até às mais finas traquéolas, que se 
tornam claramente visíveis sob microscópio . 
O ovário seco sobre a lâmina pode ser armaze­
nado por um longo período tão logo sejam to­
madas as precauções contra fungo. Este méto­
do descoberto por Detinova (1949) é excepcio­
nalmente útil porque : 

1) As dissecações podem ser feitas no 
campo e as análises realizadas. em ia­
boratório; 

Métodos . . . 

o c 

Fig . 11 - Plug gelatinoso em Anopheles gambiae in­
dicando recente acasalamento : E - espermateca: 

OC - oviduto comum; P - plug; C - cercos. 

2) O material dissecado pode, sem muito 
problema, ser armazenado por longo 
período sem deterioração; 

3) Nenhuma destreza especial é necessá­
ria para realizar a dissecação, podendo 
ser dissecados 200-300 insetos por dia. 
A técnica não pode ser usada nos mos­
quitos que desenvolveram os foliculos 
além do estádio 11 , pois o aumento da 
quantidade de vitela tende a escurecer 
as traquéo las. Também, nos últimos es­
tádios de desenvolvimento, as termina­
ções das traquéclas já estão estendidas. 
mesmo sendo uma fêmea nulípara. A 
técnica não faz distinção entre fêmeas 
que ovipositaram uma ou várias vezes. 

Esta técnica é útil, quando grande número 
de insetos precisa ser dissecado. Quando um 
aspecto mais pormenorizado da estrutura da 
idade da população é necessário, usa-se o mé­
todo desenvolvido por Polovodova ( 1949) e 
De ti nova ( 1962) . 
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Fig . 12 - A-B - Aparência das traquéias e traquéolas de uma fêmea nulípara de A . darlingi . Notar as termi­
nações das traquéolas enoveladas; C-O - Aparência das traquéolas em fêmea onípara de A. darlingi . 

f) Determinação da idade fisiológica e ob· 
servação do pedicelo ovariolar (método 
de Polovodova) 

Um clara descrição do método de Polovo­
dova foi feita por Gillies & Wilkes (1965), a 
qual transcrevemos neste trabalho. 

Nas espécies tropicais, muitos ovarfolos têm que 
ser observados, porque, no início da dissecação, é difí­
cil de verificar-se o número exato das dilatações. Co· 
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mo conseqüência. a principal diferença parece estar na 
nossa habilidade de construir um quadro de condições 
dos ovaríolos, fornecido por olhadas rápidas em uma 
série de pedlcelos, cada qual podendo ser estendido 
por questões de segundo. O quadro mais claro foi 
obtido da seguinte maneira: 

O ovário, a princípio, é estendido em direções 
opostas, dando uma idéia geral da sua condição, isto 
é, se é nulfparo ou se há pouco ou muito pigmento no 
ovário para indicar a presença de poucas ou muitas 
dilatações. Continua-se o processo de extensão do 
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ovário em direções diferentes, com minucioso cuidado, 
para qualquer indício da sua idade . Em alguns ovarío· 
los, podem ver-se, por exemplo, duas dilatações em 
um pedicelo, e três em outro. Posteriormente, podem 
parecer dois em um pedicelo. mas, sabendo que o inseto 
deve ser, pelo menos, tríparo, pode freqüentemente, dis­
cermr-se uma terceira dilatação que poderia ter passado 
despercebida. Posteriormente, ainda, podem observar-se 
rapidamente quatro dilatações. Assim, fica-se predispos­
to a aceitar uma quarta di latação, ao invés de três, a qual , 
poderia ser negligenciada . Ovaríolos com folfculos de­
generados são certamente os mais fáceis de determi­
nar-se. Uma contagem exata pode ser feita dos ova­
ríolos com degenerações, e subseqüentemente será 
possível observar-se o mesmo número de dilatações 
em ovaríolos normais . Algo sobre iluminação: 

A luz difusa do dia é melhor, embora a dissecação 
pode, se necessário, ser realizada com fluorescente, 
tungstênio, "strip light". O ângulo, no qual a luz inci­
de sobre a preparação é importante . Uma visão mais 

clara é obtida, usando-se a luz da margem do espelho. 
Isto é, com o espelho levemente afastado do centro 
tende a aumentar o contraste entre o conteúdo sólido 
de uma dilatação e o meio de dissecação. ~ também, 
às vezes, útil a mudança de ângulo do espelho no cur· 
so do exame. Um auxílio a mais, na diagnose, foi a 
presença dos ovaríolos denominados "anões" (não de­
senvolvidos) (Detinova, 1962; Shipltsina, 1962), no qual 
não ocorreu nenhum desenvolvimento . O folfculo nesse 
ovaríolo permanece no estádio N e estão sujeitos a 
ser negligenciados na dissecação habitual. Apesar da 
quase completa ausência de desenvolvimento, esses fo­
lfculos são gerados em cada ciclo gonotrófico. Em fê­
meas velhas, parecem com um cordão ele bolotas mui­
to translúcidas (menos que 50 mm de diâmetro) o qual, 
uma vez reconhecido, pode ser facilmente contado (Gil· 
lles & Wilkes, 1965). (Fig. 13). 

A técnica de Polovodova é delicada, e exige 
muito tempo, quando comparada com o exame 

Germário 

Follculo em 
estádio 111 

Dilatações 

1\tétodos .. . 

ll--- Folr'culo "A NÃO" não 
desenvolvido 

" " 

" , 

Flg. 13 - Aparência de um ovaríolo bl paro com folículos não desenvolvidos. 
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das traquéolas. Não obstante, a maior com­
preensão obtida do ciclo de vida de um vetor 
potencial, freqüentemente faz com que a téc­
nica seja vantajosa. Durante qualquer estudo, 
a formação das dilatações em séries, pode ser 
observada através de dissecações em labora­
tório de insetos de idade conhecida. Nem to­
dos os pesquisadores foram capazes de obser­
var estas dilatações seriadas. Giglioli (1965) 
não foi capaz de aplicar a técnica a A. me/as, 
enquanto Wilkes (1968) e Snow & Wilkes 
(1977) tiveram poucas dificuldades com esta 
espécie. Do mesmo modo, Rosay ( 1969) en­
controu, depois de repetidas oviposições, as 
dilatações formadas em Cu/ex ·quinquefascia­
tus, que tendiam a coalescer, enquanto Sama­
rawickrema ( 1967) e Charlwood ( 1979) não 
tiveram dificUldades com esta espécie. Carpen­
ter & Nielsen ( 1965) registraram múltiplas dila­
tações em 18 espécies de Aedes examinadas 
por eles. Hitchcock (1968 a, b) também regis­
trou múltiplas dilatações em A. quadrimacu/a­
tus. 

Com o conhecimento da duração média en­
tre os repastos sangüíneas, podem estimar-se 
a idade cronológica do inseto e seu verdadeiro 
potencial como vetor. A duração entre os re­
pastos sangüíneos pode ser determinada atra­
vés de experimentos de marca e recaptura 
(Gillies, 1961; Service, 1976). ou pela deter­
minação do crescimento diário das camadas 
cuticulares dos apódemas (Schlein & Gratz. 
1972, 1973; Schlein, no prelo) em conjunto com 
dissecações ovariolares . 

DETERMINAÇÃO DE IDADE FISIOLÓGICA 

EM OUTROS GRUPOS DE DIPTERA 

a) Simuliidae 

Simuliidae (piuns, borrachudos) são veto­
res da oncocercose na Africa e no Novo Mun­
do. Por esta razão, tem recebida considerável 
atenção dos entomologistas. Dois métodos de 
determinar a idade têm sido usado: estimando 
a diminuição do corpo adiposo e examinando 
os ovários para verificar as dilatações folicu­
lares. 

Davies (1957) mostrou que fêmeas nulípa­
ras de S. ornatum tinham ampla quantidade de 
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gordura, o que foi completamente utilizada du· 
rante o primeiro ciclo gonotrófico . Conseqüen­
temente, foi capaz ele distinguir os indivíduos 
nulíparos dos oníparos. Também mostrou que, 
exceto para casos especiais, somente moscas 
com pouco corpo adiposo continham dila­
tações nos ovaríolos. Ducke (1968 a, b, 1975) 
utilizou esta condição do corpo adiposo para 
diferenciar os nulíparos dos oníparos em S . 
damnosum na Africa. Em contraste com Da­
vies, que preferiu usar espécimens preserva­
dos em álcool (pois a "fixação dava a cor opaca 
e branca à gordura" e conseqüentemente fácil 
de ver-se) Ducke preferiu usar material fresco 
para as dissecações . 

Como os culicídeos, os simulídeos mos­
tram concordância gonotrófica, e seus ovários 
sofrem as mesmas mudanças gerais ocorr idas 
em um Culícidae que obteve sangue e ovi­
positou. Essas mud;mças foram descritas 
em pormenores por Ramirez-Perez et ai . 
(1976). Depois da retirada do ovário em solu­
ção salina de 0,9 %, o exame é realizado da 
mesma maneira que nos mosquitos. Em fê­
meas nulíparas, há um fino pedicelo terminal 
abaixo do primeiro folículo (Fig 14 a) onde 
em fêmeas oníparas existe um saco (imedia­

tamente após a passagem do óvulo maduro. 
fig. 14 b) ou uma dilatação. Estendendo-se o 
ovário em direções opostas, algumas dilata­
ções são grandes, mas, na maioria das vezes, 
são extremamente pequenas (Freden, 1964; 

Garms, 1975). Cóm estas características, o 
estado do ovário fornece indícios úteis para 
determinar a idade da fêmea. Nos ovários de 
fêmeas oníparas sem sangue, a oviduto inter­
no apresenta-se expandido e translúcido e os 
ovários parecem ter estrutura frouxa, resultan­
te da expansão da porção terminal dos ovarío­
los, enquanto que em fêmeas nulíparas, sem 
sangue. os ovários são bem compactos. Várias 
dilatações foram observadas em simulídeos, na 
Rússia (Detinova, 1962), Africa (Wikes, 1976) 
e nos Estados Unidos (Magnarelli & Cupp, 
1977). A condição dos ovários e a presença 
de dilatações foliculares têm sido utilizadas 

para determinar a taxa de oniparidade na Amé­
rica do Sul (Ramirez-Perez et a!., 1976; Garms, 
1975; Lacey & Charlwood. no prelo). 
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Fig. 14 - A - Ovaríolo de Simulíum simplicicolor nulíparo: B - Ovariolo de Simulium simplicicolor oníparo com 
saco em estádio "8'' indicando que a oviposição ocorreu dentro das últimas 24 horas. 

b) Ceratopogonidae 

Ceratopogonidae são insetos pequenos 
que, não obstante, foram examinados com su­
cesso. 

Linley (1965) escreveu as mudanças nos 
ovários de certos ceratopogonídeos, Jogo após 
completarem o ciclo gonotrófico. Como em 
outros grupos, indivíduos nulíparos têm o ová­
rio transparente e compacto, no qual a bainha 
do ovário é altamente elástica. O exame do 
pedicelo e dos ovários a grandes aumentos 
(100-150x), mostram um pequeno tubo folicu­
lar claro sem nenhuma dilatação (Fig. 15 a). 
Imediatamente após a oviposição, vê-se uma 
estrutura saculiforme contendo pigmentos gra­
nulosos (Fig. 15 b) . Este saco se contrai até 
deixar uma dilatação pigmentada bem definida. 
Jogo na frente do folículo em desenvolvimento 
(Fig. 15 c) . Como em outros grupos, nem to­
dos folículos de um lote de ovos se desenvol­
vem até à maturidade, degenerando-se em dife­
rentes estádios, normalmente nos últimos 
(Duke, 1968 a, b). Quando isto acontece. pode 
ver-se uma proporção de degenerações pig­
mentadas irregulares (Fig. 15 d) . Isto é muito 
útil para determinar a idade destes insetos. 
Os ovários dos onípams também são mais 
frouxos e mais pigmentados que nos indivíduos 
nulíparos. 

A presença de múltiplas dilatações em 
Culicoides griscens foi registrada por Glukho-
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v a ( 1958) e suposta por Linley ( 1965) para 
Leptoconops bequaerti. Encontramos, durante a 
preparação desta revisão, fêmeas de Culicoi­
des sp que pareciam ter duas distintas dilata­
ções, contudo, confirmações definitivas de que 
se formam múltiplas dilatações são necessá­
rias em fêmeas que tenham colocado dois lo­
tes de ovos. 

Dyce (1969) notou que certos pigmentos 
característicos se formam nos tecidos abdo­
minais, durante o desenvolvimento de algumas 
espécies de Culicoides e outros ceratopogoní­
deos . A pigmentação persiste após a oviposi­
ção. Assim, su:~ presença indica oniparidade 
Nelson & Scrivani ( 1972) usaram isto para dis­
tinguir nulíparas de oníparas na isolação ae 
arbovirus do complexo C. variipennis na Cali­
fornia. Somente isolaram vírus dos lotes de 
moscas consideradas oníparas, indic3ndo e efi­
ciência do método. Ambos os trabalhos, no 
entanto, enfatizaram a necessidade inicial de 
diagnose em conjunto com a dissecação ova­
riolar. Este método tem a vantagem de classifi­
car um grande número de insetos rapidamente, 
sem a necessidade de dissecação. Excetuan­
do-se a transmissão transovariana, espécimes 
oníparas somente necessitam de ser testados 
para isolação de vírus. Outra vantagem é a 
habilidade de realizar infecções experimentais 
e trabalhos de transmissão com coletas no 
campo, o qual elimina a freqüente tarefa difícil 
de estabelecer colônias em laboratório. 
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Fig. 15 - A - Ovaríolo de Culicoides sp nulíparo; B - Ovaríolo de Culicoides sp com saco em estádio "A"; 
C - Ovaríolo de Culicoides sp oníparo; D - Ovaríolo de Culicoides sp oníparo com folículos que se degenera· 

ram antes da maturação. 

c) Phlebotomidae 

Como em ceratopogonídeos, a estimação 
da idade fisiológica de flebotomíneos está con­
finada, até o momento, à separaç~o de fêmeas 
nulfparas e oníparas. 

A idade fisiológica pode ser determinada. 
examinando-se os ovaríolos para presença de 
restos foliculares, degenerações ou óvulos re­
tidos no estádio V (Fig. 16). Forattini (1962) 
dá uma excelente descrição da ovogênese e 
técnicas de dissecação usadas neste grupo. 
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bem como Lewis et a/. (1970) . Cabe-nos dizer 
que a aparência e o tamanho dos ovários de 
flebotomíneos são muito semelhantes aos dos 
ceratopogonídeos. Cada dissecação consome 
muito tempo, e em face disto, a composição da 
idade em população natural, usando este mé­
todo, é muito restrita. 

Muitos investigadores usam a condição 
das glândulas acessórias como um indicador 
indireto de determinar a idade em flebotomí­
neos, como descrito por Forattini (1962) . As 
glândulas acessórias enchem-se de material 
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característico, durante a ovogênese. Parte 
desse material permanece, após a oviposição, 
indicando que a fêmea já ovipositou (Garnham 
& lewis, 1959; l ewis & Minter, 1960; Forattini, 
1962). Em particular, lewis et ai. (1970) verifi· 
caram que havia uma boa correlação entre 
amostras consideradas oníparas, depois do 
exame, e as glândulas acessórias; mas estas 
não são boas indicadoras em flebotomíneos . 
Conseqüentemente, como em qualquer inves­
tigação, onde a idade é taxada indiretamente, 
a confirmação áe que as glândulas acessórias 
fornecem uma média precisa da população 
onípara poderia ser feita com referência ao 
número de dissecações do ovário. 

d) Tabanidae 

Os Tabanidae. assim como os outros gru­
pos já mencionados, apresentam concordância 
gonotrófica. Como são insetos maiores, as dis­
secações através do método de Polovodova 
são mais facilmente realizadas e interpretadas, 
não necessitando de grandes aumentos (máxi­
mo de 40x) para observar-se o pedicelo e com­
provar os corpos amarelos . 

.. 

Fig. 16 - Ovário de Lutziomyia sp oníparo com folículo 
retido em estádio V. 

Métodos .. . 

Giglioli (1.963) e Rockel (1969) citam algu­
mas soluções e corantes que podem ser utili­
zados para dissecação . Em nossos experimen­
tos com Tabanidae, a solução de cloreto de 
sódio 0,9% (Jones, 1967) com uma pequena 
gota de detergente líquido (Duke, 1960) para 
reduzir a adesão entre os ovaríolos, mostrou-se 
muito eficient e . 

Neste grupo, faz-se necessária a observa­
ção de um grande número de ovaríolos de am­
bos os ovários, porque diferentes estádios de 
desenvolvimento folicular e oniparidade podem 
existir (Magnarelli & Pechumann, 1975) . Já ve­
rificamos vários ovaríolos não se desenvolven­
do quando os restantes estavam em estádio V 
de Christophers . Magnarelli (1976) não en­
controu nenhuma evidência indicando matura­
ção de alguns oócitos, enquanto outros perma­
neciam em estádio de descanço . 

As dissecações são feitas em fêmeas re­
centemente capturadas ou podem ser realiza­
das posteriormente; para isso, é necessário 
que o material seja armazenado a -12QC . Tho­
mas (1972) dissecou material até seis meses 
depois da captura, e os encontrou em condi­
ções perfeitamente normais . Para tanto, deve 
tomar-se o cuvdado de não desidratar os indiví­
duos antes ou durante a estocagem . 

A retenção de oócitos maduros é a mais 
óbvia indicação de que uma fê me à é onípara . 
Infelizmente, nem todas retém oócitos depois 
da oviposição. Somente pela retenção, não po­
demos saber o número de oviposições realiza · 
das. Thomas (1972) registrou 28% para 1-lybo­
mltra nuda, Morris & DeFoliart ( 1971) 30% para 
H. lasiophthalma, Magnarelli & Pechumann 
(1 975) 7,6% para Tabanus quinquevittatus, 
Lewis (1960) 14% para Chrysops bicolor e 
Raybould ( 1967) 11 % para a mesma espécie. 

Para observação dos ovaríolos, o espécime 
é imobilizado e colocado sobre sua superfície 
dorsal, puxando-se os dois últimos segmentos 
abdominais para longe do corpo, com a ajuda 
de estilete laminado . Os ovários são então se­
parados, e sobre eles é depositada uma gota 
de solução salina 0,9% , para, em seguida, fa· 
zer-se a observação do pedicelo e o estádio de 
desenvolvimento 
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Os ovários nulíparos apresentam o pedice­
lo claro sem nenhuma granulação ou dilatação 
(Fig. 17 a) . Imediatamente após a oviposição. 
o pedicelo torna-se sacul iforme com o tamanho 
aproximado do ovo recém-colocado (Fig. 17 b). 
Este saco se contrai, e os detritos do seu inte­
rior tornam-se conspícuos, formando um distin-

c 
RF 

/ 

to "corpo amarelo" (Thomas, 1972) (Fig. 17 c), 
fenômeno idêntico ao que ocorre com Culicl­
dae, Simuliiidae e Ceratopogonldae. Quando, 
no estádio de saco, se torna difícil a observa­
ção do número de dilatações, deve-se, portanto, 
procurar-se algum folículo que não tenha de­
senvolvido (Fig. 17 d), observando-se se há 

'8 

Fig. 17 - Ovaríolos de Tabanus dorsiger: A - folículo em estádio 11; B - Ovaríolo de uma fêmea trípara, com 
restos foliculares (RF) bem definidos; C - ovaríolo com saco em estádio "A" (indicando recente oviposição) e 
outro com um folículo degenerado em estádio 111-iV antes da maturação; D - ovaríolos com alguns folículos em es­
tádio lli e outros folículos não desenvolvidos • anões •. Note-se o oócito dentro do vitelo nos folículos em de-

senvolvimento. 
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ou não dilatações. Magnarelli & Pechumann 
(1975) trabalhando com Tabanus quinquevitta· 
tus. verificaram que formações duvidosas de 
corpos amarelos podem ser uma fonte de erro 
no estudo da idade fisiológica. 

Várias espécies de Tabanidae foram regis­
tradas como autógenas por vários autores: 
Thomas ( 1972) , Rockel ( 1969), Anderson 
(1971). Troubridge & Davies (1975). 

O estádio de desenvolvimento do folículo , 
quando os indivíduos chegam para o repasto 
sangüíneo. normalmente se encontra em 1-11 ou 
11 de Christophers. Duke et ai. (1956) confir· 
maram esta observação, e sugeriram que o 
comportamento das fêmeas pode ser condicio­
nado pelo estádio de desenvolvimento do 
ovário. 

Anderson (1971). Thomas (1973), Magna· 
reli i & Pechumann ( 1975) e Magnarell i ( 1976) 
também registraram os mesmos resultados. 
Estádios N, 111, IV e V dificilmente são encon­
trados nas fêmeas que chegam para tomar 
s:mgue. Page (1972) registrou estádios de de 
senvolvimento dos ovários bem avançados para 
quatro espécies de tabânidas colombianas. 
procurando sangue em uma vaca. Isto sugere 
que elas poderiam requerer mais de um repas­
to sangüíneo para o desenvolvimento total dos 
ovos, ou realizaram repastos incompletos. 
Duke et a/. (1956) mostraram que a maturação 
dos ovos em Chrysops silacea segue o princí­
pio de "tudo ou nada"; quando a fêmea obtém 
quantidade insuficiente de sangue, nunca há 
qualquer maturação de poucos oócitos às ex· 
pensas de outros. 

Em Tabanidae, a alta proporção de uníparos 
em comparação com o inapreciável número de 
bíparos, sugere que as fêmeas apresentam 
vida curta e raramente iniciam o terceiro ciclo 
gonotrófico (Duke, 1960; Morris & DeFoliart, 
1971; Davies, 1969; Rafael, 1979). 

Magnarelli & Pechumann (1975) mantive­
ram Tabanus quinquevittatus alimentados com 
sacarose a 1 O% por 25 dias, mostrando que 
entre a oviposição e uma nova obtenção oe 
sangue, as fêmeas podem viver um período 
de tempo suficiente para ser vetores de agen­
tes patogênicos. A média de tempo entre a 

Métodos ... 

alimentação e a oviposição foi de 6,6 dias, va­
riando de três até oito dias para T. quinque­
vittatus. Para Hybomitra lasiophthalma, obser­
vou-se a oviposição de seis até quatorze dias 
depois da alimentação. A temperatura foi pro· 
vavelmente a causa dessas diferenças (Mac­
Ciain et a/., 1975). 
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SUMMARY 

Physlological age grading methods for bloodsucklng 
Diptera of medicai importance whlch shows gonotrophlc 
concordance are reviewed. In the first part the changes 
which occur in mosquitoes following a blood meal are 
outlined and the theretical basis for age determination 
discussed. In the second part the methods applicable 
to Cullcldae, Simuliidae, Phlebotomidae, Ceratopogonl­
dae and Tabar.idae are given. Extensive use of photo­
graphic material is made where thls is a useful diag­
nostic ald in the interpretation of ovarian dissection. 
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